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Gravura antiqa. 

A p;nwura cm madeira, que muitos qurrrm fosse 
descoberta ou introduzida na Europa rnlrc os annos 
de HOO a 14:10. predominou por mais dr dois scrn­
los, ainda mesmo depois de gcnrrulisada a typogra­
phia , e até clH'gou a ser indispensarcl ornalÔ do~ li­
vros, mórrncnlc os de dc,·oçf10: afrouxou drpoii; pou­
co a pouco, sendo offuscadn prla sua bri lhante 1wal, 

.a ~r:l\· ura cm cobre. Andrc Mant1•gna, na~rido cm 
11.il. e follccido cm 1:i l i , pintor da rsrhola 10111-
harda, foi o irl\f'nlor de abrrr ai- rst.1111pas a buril. 
E Thomaz Fini!!'.uerra. ouri\l~s de flon•nt«i, cm 1 ~ii:t, 
foi o audor da i111prrssào de ~r:I\ uras feitas cm 111c­
Lal. A rslampa que aprCSl'nt <l 111os rl' pro1lu'l.1Cla , fui, no 
anno de 11i:Jt , gr;l\ ada por UartholonH't1s Coriolanu 
1<:qurs Bonoricnsis, o qual ahriu e111 madrira as ohra 
de Guido lleni , e as dt>dicou ao papa l' rhano v111 , 
que o ll- ratifieou conr o titulo de Cava llciro do Lorc­
to, c11ja ordem hêl\'ia sido instituída pelo papa Xis­
to v, no a n no dl' 1 i.i8i. Usava rn os cavai lei ros de es­
poras dounidas , pelo que foram d1amados cavalfeiros 
dmirados, l' traziam ao peito 11111:1 mednlha com a 
in1agr111 dr ~o~sa Senhora do Lon.~to. Representa a 
gnl\ ura Salomé, apresenlan<lo a sua miH' llcrodias, 
lll' l il dl' ll crode:. o (i rande. a cabN·a dr S. João Ba­
ptistn, C'o1110 consta do f\ angelh(1 dl' . ~latheus 
t'ap. x1v. v. 11. " E foi trazida a sua t"alwça cm um 
prato, r dada á moça, que a lc' ou a i-ua màe. » Es­
la passagem foi as~u111plo d\rm quadro <IC' Guido Re-
11i. d11 qur sr tirou a ~ravura . Nasc·i> 11 l'Sll' pintor em 
Cah\•nza110, perto clr Rol'lnha . 110 an uo de 1 :i7;j ; foi 

J 0)10 ll. - FE \ .trn.EIRO- lt:.1!> , 

diseipu lo de Agostinho e Annibal Caracci. Aprnas 
sníu da est"hola dos Caraccis, imitou o estilo de Mi­
guel A11gclo Amcrisi de Caravagio ; e d'esta primeira 
111anrira é a Crueihxão de S. Pedro, na nova sacris­
tia vaticana. Depois adoptou outra maneira mais 
graciosa e transparente, ( t) oa qual a encarnarão 
pllrece ter sa n~ue que circula, e n'esle segundo es­
tilo pintou um . Miguel, nos Capuchinhos em Ro­
ma. ( ~) lia d'ellc muitos quadros d'uma terceira 
fónna ne::ligentc, e com esta pintoo as obras, que, 
pe1 seguido da miscria por causa do jogo, vendia aos 
contratadores de quadros. Geralmente se admira nas 
suas ohr:\S a graça e a mageslade, delicado gos­
to de desenho e de roupagens; cabeças que assom­
bram tanto pela expressão dos gestos, como pcln fór­
ma graciosn que soube dar aos beiços, e por uma 
cl'rta modcstia nos olhos. Nada mais serín pa ra de­
sejar nas suas ohras, senão o espírito e gesto de An­
niha l Caracci. Guido Heni morreu em Hi42. Perten­
ceu á eschola holonheza; { 3) os caracteres distinclos 
d'esta eschola são gr:rndc &oslo de desenho, formado 
sobre o antigo, e sobre a tlella naturew ; cores mui 
naturacs . contornos lluidos, e uma rica di posição. 
com um toque judicioso, nobre e engraçado. Soube 
formar um composto do hom e do bello das outras 
escholas, e <.'-lhe dc\'edora a pintura por se Ler op­
posto ao gosto amaneirado, que n'aquelles tempos 

( 1 ) ll"1'i' ln nmnc1rn é O rp1arlrn oni;tinnl na gr~\"n&"A Pxh1h1!1n. 
1•1 li•• 1111al h:i 11mn · ·~ 1 11 111pn 11n• \-,1rin por Jacobll8 F're~. ~m t 7~1 . 
( • ) IJ,1 rpml frn l"ht' Í<' /.11do1·ico Carncc•. 
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dominava na ltalia. Deduz sua origem da eschola 
lombarda, de que foi c.:hefc .\ ndré ~lantegna, já ci­
Lado. 

A"*- * $ 

HOlL\. 

PEl.0 \Bll\UE UE l\\l\IE'-.\IS. 

lloure quem affirmasse que Roma era a patria dos 
homens que náo tinham patria. ;\ào comprehendc­
mos que clla pO,$a !>Cr paLria para ninguem, se der­
mos o 'enladt•iro si~nilicado á palarra. :'\ão direi que 
não possue alguma t·ousa de 1nrticularmente attra­
ctiro, ainda que t•ssa in1prcs~ào pouto ou nada se nos 
re\'clC ao principio. O que se experimenta nos pri­
meiros dias ú uma csperic de aborrecimento profun­
do, de pesada e 1 aga tristeza. A cada passo que da­
mos, o pê \>ousa sohre r11 iL1as e rei olve as cinzas con­
fundidas tos ho 111r11s das diversas raças e nações 
que, du rante tri nta senilos, 'e1H·ctlores ou vencidos, 
scnhon•s ou cstTa1 o~, hahitaram essa terra de desola­
ção, e de grandeza. Hcconhccris ainda, n't'sse con­
fuso moutiw de rcliquias, o 'est igio de diffcrentcs 
e podias e po1 os, e de tudo isto se eleva oão sei qual 
fuucbrc emanação do scpulchro, que adormece, acal­
ma, e acalenta a alma nas sonhadas visões do som­
no e\lre1110. 

Póde-se alli 1 ir para a morte, mas não para a ri­
da. porque tudo é apenas uma sombra. :'\enhum mo­
' imenlo e\Í:-1<', a nào s1'r o dos pequenos interesses 
que se rojam <' barafustam no ~cio das lrcnis. como 
(;S H'rmcs no fundo d1' uu1 sepukhro. Póde o po1 o 
er~uer-l>e pcrantt' no:-. <"01110 ~pcctro do pa5sado . .\. 
cidade rainha. situada no meio de um deserto, tor­
nou-se a cidade da morte : é e:,la que alli reina em 
todo o seu poder e na sua tremenda ma~estade. 

O que 1'. ah·m de ludo, a população dºcsta cidade 
detadente ·? l'm p1•qm'no nun1cro de familias real­
mcute ronrnn;1s ap1•1rns H'f!;elam obs~uramente. To­
dos os p.randcs no1111's da cdade-med1a, os Colonna, 
os Orsini, os ::);11<'lli, ou dcsapparcccram. ou estão 
a ponto de s1• e\Ling.uir. A nobreza de prinripes e 
duques nf10 pt•rlt'llt"l' ao paiz, nem pela 11atureza da 
sua instituição, n1•n1 por ~erviços prestados, nem pela 
sua orig.cm. Foi, durante 111uitos sc('u los, u1u roslume 
consa~rado, qul~ eada u1n dos papas engrandecesse e 
locuplelasse os seus lilhos, lcg.ilimos e outros, ou se 
nJo os s1•11s sobrinhos: e frc1p1entcmente os se11ues­
tros, as rspol iaçües, as l'il pi nas, fora 111 os funda 111en­
tos d"c:-.tas ra~a~, quasi todas hoje caídas cm deca­
denl' ia. ,\o l'\Cé ~o do fouslo atlirma-se que suece­
deu uru t'\<"Csso 1·onlrarin. Iktirada nos seus rnstos 
e silenciosos palal'io~. aonde ningucm penetra, essa 
cla~se, que <Hi suas n't'111·dari:es e os seus presenti­
mentos conjunctamente tornam triste. creou uma 
solidüo no tt'11lro da :-.ohdão Cm instincto natural 
lei a todos os cnlt's a i:;olan'm-se quando sentem pro­
~imo o termo da C\Í~tl'ncia. 

,\ 1 cu tu n•i ros de todos os paizes, e de todas as pro­
Cissôl's, frad1's de todas a · nações. ccclesiasticos que 
surrrem de todos o· pontos do mundo, com a espe­
rança de ~e adiantarem, ou pela necessidade de 'i­
\ er, constituem o ('Xt·t•dente da população. Sem laço 
que a ligue, e sem unidad<', a sua existencia é n1e­
ramen te passi1 a. l' ri' ;?da de direitos poli ticos, cujo 
nome até 111es1110 irrnora, ella nào tem nenh uma par­
te, dirccta ou indircc.:ta, nem no goYerno, nem na 
adm inistniçf10. Cada qual n;io trata senão de si, e 
portanto, l"ó ra da religião, ha apenas para uns o fim 
material do lu<To, para outros os gozos q11e o pre­
sente offerece. O repouso, a ociosidade, o som no, in-

terrompidos de tempos a tempos por e pectaculos qne 
excitam os sen tidos, ei· a felicidade como a cooce­
bcm estes homens, nos quacs toda' ia ainda existe 
um germen de sentimentos mais cle,·ados e mais ener­
gicos .\ 1 ida publica é nulla, nada existe que possa 
procurar uma nobre actiYidade, os Yinru los sociaes 
estào soltos: o regímen estabelecido assenta de to­
dos os lados no 1il intere::se pri1ado. Especie deirri­
süo da Homa antiga, um senador, como o denomi­
nam, exerce no ca1)itolio 11(10 sei que pequenaJ·nris­
dicçào de inferior insta ncia; e sobre o palacio o go­
,·ernador, cargo sempre confiado a um prelado, le­
se o famoso monogramma '. P. Q. ll ., cuja traduc­
çào mais exacta é ainda a do,iajante francez: si peu 
que rien. 

lloma consenou por muito tempo alguma cousa 
do seu antip.o espi rito, e das suas insti tuições mod i­
ficadas pelos 1·o~lu111t'S gl'ra1•s da edade-media. Foi 
um ol)stncu lo ú consol idaçilo do domínio tempora l dos 
palias. Til('ran1 que l111'la r, alt' ao dcri1110-sexto se­
cu o, co111 o pode r do~ grand1•s barões, e com o que 
suhsistia ninda das ant i1'(as liherdades municipaes. 
'.'\'essa epocha operou-se uma revolurão na socicda­
<ll'. lnstituiram-Sl' as n1011<HThias ahsolutas. Esta ci r­
cunstancia contl'deu aos ponLi111'cs a vicloria: Ílt'a­
ram exclusi1 amrnt<' st•ll hon's. l)cspota por srstcma 
e por indolP, Xi.:ito-(j11into, para pôr termo ás oppo­
siçiles populare::; e fc udat•s, an1ho11 de eonccntrar o 
poder entre as máos do drro. O papa, e, abaixo 
d'clle, o sum1110 coll1•gio e a pn•lasia, e\tl11si1amrn­
te in1c~tidos da aurtoridadc politira, adn1inistrati1a 
e judic.:iarin. consl itucm o 'erdad1•i1 o <'stado: o re::to 
pa~a e ohrdt're. E as~im <JUl' o:- romanos sào go1er­
nados, admi11istrndo~. e JUl~iHlos por <'~lrangeiros. 
Por11ue. nào foliando do papa. o:- l·ardcaes e os pre­
lados mio estüo ligados a Homa ::.enào pelo acaso dos 
acontecimentos <tlll' alli os <'ondutira111 do rclolO da 
ltalia, e da Europa intl'ira. 

E isto ara!'o um po1 o·? pode por' rntura ser uma 
patria ·? Com tudo e~ta l'Ítladt' C\traordinaria, rentro, 
em differ<'ntt's 1•pochas, das mai~ enorn1es t·orrupçilcs 
políticas e mornt'S, nào dt•i,a. n'pctin1os, de ter um 
poderoso attracti10, romo o da 1is;io dl' um mundo 
desranccido. Dr~dr as t#antt•s1·as 1·onstrucçõcs, at­
lribuidas aos Tarquinios, ai(~ ao palario Braschi, ca­
da Sl'CUIO llHll'l'OU ('Olll o ~cu Clll'ill'tl'I' e::se sol que se 
IHanta sohrc esl'on1hros: vasto ccmiterio aonde dor­
me uma lon"a serie de ~crarMs. Cada uma d'ellas 
all i existe dcliaixo 111' uma pPdra mais ou menos mu­
ti lada, e o ean1inhant1• que st' inelina para ler a in­
scripçüo, nüo descohri11clo S\'llllO fetçi1es informes, ca­
racteres semi-apil((<Hlos, relil'il-H' th!'io de lrisll'za, 
porque viu o que é o hon11•m !' o s1•11 dt':-.tino. Du­
rante a sua rapida l'\i:-.IPnria, en:pt•11ha-;c l'n1 ele­
"ª" sobre os li111itrs do tempo fou:-.tos1.s l'dilicios que 
hão de pcrp1't11ar, s1·~t111do l'ill' ).llppl>e, a sua me­
moria; e o te111po. na sua aeçf10 dc\;btadora. 111i­
na-1,s pout·o e pouco, e preripita-os 110 !'rio de ab~s-
111os i nsond,I\ eis. 

As rc1·onlaçi>es rt'ligiosas ljlll' abundam em Roma, 
as piedosas tradiçi>cs que os n1on11mcnll s chrisli1os 
trazem ú memoria l'lll lào ~randc numero. produzem 
sem d111 iria uma' i1a i11q1n·::-~ào sCtbre as almas crco­
tcs. Como nos niio ha11'nw~ de ('OllllllOH'r profunda­
mente no seio das 1·atar11111has, qm' !-fio ao me~mo tem­
po o S. Pedro e o \atÍl'ano da 1•porha glorio~a na qual 
os pontilices de forns Ch risto, tendo por altar cs ossos 
dos mart H CS e por palacio uma ahoha<la ubterra­
nea, celebravam ao cla rão dt• uma pobre lampada, 
no meio da noi te, os mvstcrios san tos, e depois da 
oração que l'orti li<·a, dizii1111 aos lieis : Quereis rege­
nerar o mundo? pois enlão sahei padecer e morrer ! 

Na cidade e nos arredorl's, en~ontram-sc numero­
sos ohjcctos que podem excitur os mesmos scntimcn-
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tos que promo\'e a ,·isla das crYplas silenciosas e 
sombrias, aonde o christianismo 'perseguido lançara 
as suas primeiras raízes. Todal"ia o encanto de Ro­
ma dimana ele uma causa mais geral, rislo que ella 
do me mo modo a<:Lua ohre os que nu11ca Lireram 
fé, ou que a perderam. füse encanto parece ser 
aquelle que tem para o homem tudo quanto lhe re­
presenta exprcssi' a mente a sua grandeza e a sua fra­
gilidade, o cu poder e a sua miscria. lia n'c tas 
ruínas, sobrepostas a outras ruínas, uma mararilho­
sa poesia do pa, ado, e, no cu contraste com uma 
natureza fecunda e 'i~orosa, alguma cou a que le­
va o espí rito para o que não pa~ a; e sob esse cnrn­
lucro mortal aonde está encerrado o nos o derradeiro 
ser, nos embala mollemenle no seio de uma vaga im­
mensiclade, e nos repassa , corno se hou,·cssemos atra­
vessado o sepu lchro, ela incsgolarel 'ida que Deus 
derramou no universo. 

A parte de Homa mais hahitadn occupa perto do 
Ti bre o recinto do antigo Campo-de-Marle; horda­
dn de peq uenas rnas irrC'gu larcs e sordidas, offerecc 
geralmente uma apparencia de pobreza, e uni aspc­
cto triste, apesar dos 11un1erosos edi(icios que se ac­
cumula111 cm tüo liu1il:ida superfície. C:onlcmpla-sc ah i 
a edaclc moderna, anl('S que ullla classe inlern1edia, 
que hoje domina na metade da Europa, se \'Íe~se collo­
car entre o po,·o e a aristocracia. ,\ rclia:ião dimi­
nuía, sem a apagar, a dbtancia que ha"ia~ entre es­
tes dois Lermos e\tremos da sociedade, e a institui­
ção monaslica sobre tudo te' e, debaixo c1·csle ponto 
de \'isla, uma influencia que seria injusto deprimi r. 
lnf('riores aos palacios, (' 111 relação á arte, as cgre­
jas pertcntcm a uma epodia de decadcncia para a 
architctlura d1ri::;tü. Transfigurada á grega, segundo 
o gosto de entüo, o chrislianismo pri' ou-~c dos ma­
gnifico ornam('nlos de qu(' o ha' iam enriquecido os 
artistas dos eculos de fé. :\ada que recorde a rclha 
cathedral com as suas formas s~ mholicas, as aboba­
das que se C'lenun sem fim. as llechas que \'Ol\'em 
para o eco como ardentes a:>pirações: os ornatos ,·a­
riados e signilitali\ os, a lua 111\ steriosa, os ma;;es­
losos cchos. Para ubsliluir islo·, zímhorios pe~ados, 
com admínH('is pinturas a fr('sco. e outras obras de 
pincel; mas a ause1wía rnmplNa de Ludo quanto co11-
scg11c apod<'rar-se d'a lmn, <'ommo\'cl-a energicamen­
te, lc\'nndo-a nas azas ela n1eclitação a um mundo su-
perior. · 

Quasi inteiramente clrscrla hoje, por causa do ter­
ror exago;erado <Jll<' inspira aos romanos l'aria cat­
tfoa, n Homa antiga co11t(•tn pouco mais ou menos o 
('Spaço que ocrnpnm ns sC'le collínas. Só o Cítorio faz 
p<11te da cidad(' 111od(•rna. l'ma fraca populaçào dis­
seminada n'(':;la 'asla itrN•, l'úrma aqui e alli como 
outros tantos loorai·('s, s('parados por culturas, algu­
mas t•ilfas, e sohcrhas ruinas, laes co1110 os banhos 
de Diocleciano. os d<' Tit o, o Col~sro. o palacio dos 
i111perador(':; sohre o Palatino, o areo <lc Seplimio­
Se, ero, a colulllna Trajano, e outras nulllcro,;as re­
líquias das rna;.rnilit'('n<·ias do Pº' o-rei e dos Cesares 
que o dt·~thronaram. ~l ais tarde o C'Spirilo christão 
lançou sohic <':-le solo 111onu111enlos de um gencro 
di\ erso, humild(•s cape lias. immcnsas basílicas, ('n Ire 
as quaes S. Pedro se clt' ' ª mag('slosamenlc no fun­
do de uma pr11ça, H'~undo me pa1we, a mais hclla 
lah ('z da Europa : lllOi>ICiros. linalnl('nle, que pela 
sua isolaç;io, pelo sikncio e lranquillidade que os 
circundam , inspiralll uma stHJ\e melancolia. 

A maior parte estão pouco habitados : alguns, in­
tcira1nenlc ahandonados, \ÜO sendo destruídos por 
falta de cuidado, e em breve lornar-sc-hão verda­
deiras ruinas. Assim, all i mesmo ha um aspeclo de 
decadencia e imagens de destruição; mas alli Lam­
!lem a solidão é povoada pelas recordações ll UC nos 
111spiram pcnsalllenlos grares e profundas emoções. 

Dehaíxo de um ceo, umas \'('zes denzul escuro, ou­
lras \'ezes coberto de ruhidos e ahrazadds vapores, e 
que termi1rnm no horí::;onlc cm li•jha de uma gran­
deza e sua\'idadc que se não podem exceder, desco­
brem-se a cada pas o admira\'eis pcrspecliras que 
nenhum pincel poderia reproduzir, senào incomple­
lamentc. 

lmaginac uma planície immenc;a. dcsec;ual, simi­
lhante a um mar cujas ondas alcrnntadas cm mil di­
recções rcpentinam('nlc se hou\'eSsem petrificado: Laes 
são os campos de Homa. llr ·tos d(' aqucductos, frag­
mentos de tumulos, diri ·anMe aqui e alrm. O Ti­
bre atrarnssa-os, açafrondo, e~t r('ilo , e 'ê-se as 
mais das rezes a sua torrente enlrc as 111arge11s cs­
cah·adas, como se adi' inha o rasto de uma serpente 
que se escoa entre a rclrn do prado. 

Depois, e\ccpto sohre a ria de Ostia, montanhas, 
apoz as quacs se pospü('m outras montanhas de uma 
cxlraordí1rn ri<1 ra riedade de fórmas , desdobra111-se, 
contrahcrn-sc, fecham-se, e tornam a ahrir-sc, pare­
cendo querer atlrahir os nossos olhos para as planí­
cies deliciosas do Yclho Lalium , lin1iladas ao mcio­
dia pelo mar (1ue banha. as costas de Africa. e as da 
Toscana, ·t'astu111 mare et sp11tios1w1 111a11ibus. 

No oriente ha outras hellczas e outras rccorda­
çries: constiluc, pelas suas doutrinas, pela sua phi­
losophia e art<'s, pelas suas leis<' costumes, um mun­
do á parte, mvst l' río~o e ~rande . Mas, para nós, ho­
n1cns do occíllcnle, nenhum loga r mais nos commo­
re do que Uoma, nem nos falla uma linguagem que 
mais nos penetre. Todo o nosso pa:-sado cx1slc alli, 
cnrollo na sua funchre pompa: <' apparecc sósiuho. 
O lempo adeja su~penso, ondulando sohrc essa ter­
ra, onde as almas, como as rr('scidas hcn·as do cc­
miterio, só desferem sons languidos e plangentes ! 
Olhae o horisonle, do alto d'(•:;sas rui11as, nem um 
signal annu ncia a ' oz do futuro! 

RELLEZ.\S D.\ DOrTnL'U DE CO.'.\l·TCIO E :\IE.'.\CIO. 

11. 

1. 

Aqucllc cujo ·cornção é r('clo, e quG nutre 11elos 
outros os mesmos se11tim<'nlos qu <' l('lll por si, não se 
afasta da lei moral do dr\'cr prescripla aos homens 
por sua natureza racional: 11ào faz aos outros o que 
não deseja que lhe façam. 

A. r<'gra da cond11cta moral do sahio impoz-lhc 
quatro gra nd('s obrigaçi1cs: ('11 nüo posso cumprir 
complclamcnle uma, sequer. O que se exige de um 
filho, suhm('ttido a S<'U pac, nüo posso obserral·O 
ai.ndél; o que se e\ig<' de um 'assallo. suhmellido a 
seu príncipe, nüo posso ohs('f"\ ai-o ainda; o que se 
C\i;!C de um irmào m<'nor, s11hn1cttido a seu irmão 
maior, nüo posso oh~enal-o ainda; o que se exige 
d.1s amigos, nào pos~o ohsenal-o ainda. Excrcicio 
d'cslas rirludcs constantes, ell'rnm;; a circunspec­
ção nas pala' ras de todo::i o· dias; diligenciar lodos 
os esforços para cheirnr ao inteiro cumprimento de 
seus dcreres; não deixar <'St'apa r pala nas super­
fluas; comportar-se de moei J que as pah11Tas co1T(' -
pondam ús obras, e as ohras <is pala na · : obrando 
d'eslc modo, como nüo serit o sabio sincero e rer­
dadei ro ? 

li. 

O sabio identificado com a lei moral conscr''ª sem­
pre sobre si o suflicicntc impcrio para cumprir os de-

, 
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veres <lo seu estado, qualquer que seja a condição 
d'cste. 

Se está n'uma posição superior, não atormenta 
seus inferiores; se está o' uma posição inferior, não 
faz soll icitações bai~as e indignas áquelles que se 
acham n'um togar superior. 

O homem que sáe lóra da estrada do dever lança­
se em mil emprezas temerarias para procurar o que 
não deve obter. 

Ili. 

Para que os entímcntos dos ministros de um prín­
cipe tenham sempre o bem publico por mobil, devem 
conforma r-se á grande lei do dever; e esta grande 
lei deve ser procurada na humanidade, n'esta mais 
bella virtude do coração, que é o principio do amor 
para todos os homens. 

Esta humanidade é o proprío homem ; a amizade 
para os parentes é o primei ro dever. A justiça é a 
egua ldadc ; é distribuir e dar a cada um o que lhe 
confere e pertence : honrar os homens fórma o seu 
primeiro dever. 

Os deveres mais universaes para o gcncro humano 
são c111 numero de cinco, e o homem possue tres fa­
culdades naturacs para os praticar. Os cinco deve­
res são: as relações que devem existir entre o pri n­
cipe e seus ministros, o pae e seus li lhos, o marido 
e a mulher, os ir111ãos maiores e os irmãos menores, 
e a união dos amigos entre si; estas cinco relações 
constituem a lei natural do den'r mais universal 
para os homens. A conscicncia, que é a luz da in­
telligcncia para distinguir o bem do mal; a huma­
nidade, t1ue é a equ idade do corarão; a coragem mo­
ral. que é a fo rça da alma, são a tres grandes e 
un irer::acs faculdades moracs cio homem. 

Se aquellcs que estão n'um lo;;ar inferior não obtem 
a conlianra de um ·uperior, o p1wo não será bem ad­
mini•Lnido. fia um princi}1io certo nas determina­
ções cl'esla relação : .\que/ e que 1lliO e si11cero e fiel 
com seus am iyo.~, lllio obte1·á a co11fia 11ç11 de seus su-
1>eriores. lla um princi pio certo para determinar as 
relal'ões de sinceridade e de fidelidade com os ami-
1?º . : J quelle que 11<io e sub111Jsso a seus parentes . ntio 
e sincero e fiel com seus <in11yos. 

IV. 

Os homens soberanamente perfeitos, pela grandeza 
e proílciencia da sua vi1'ludc, assimilam-se com a ter­
ra; por sua altu ra e bril ho, assi111ila111-sc com o eco; 
por sua extcn{'ão e durar<lo, ( 1) assimilam-se com o 
espaço e o tempo sem limite. 

Aqucllc que está n'csla alta condição de santida­
de perfeita, não se mostra, e comludo, como a ter­
ra, rc,·cla-se por seus bencficios; não se desloca, e 
comtuclo, co1110 o eco, opéra numerosas transforma­
ções ; não conslrue, e com tudo, como o espaço e o 
tempo, chega ao aperfeiçoa mento de suas obras. • 

V. 

O Lit>ro dos Versos diz : ( 2) 
« Elle c'>bria sua opa de ouro de um sobretudo 

gro~sei ro. » 
Ellç odiava o fausto e a pompa de seus ornamen­

tos. E assim que as acções virtuosas do sahio se es­
c.1pam ás vistas, e comtudo se revelam cada dia, de 
mais em mais, cm quanto que a acções virtuosas do 
bomcni inferior se produ7.em com ostentação e cles­
apparecen1 no outro dia. A. conducta do sabio é sem 
sahor como a agua, mas con1tudo não é fastidiosa; 
é occulla, n1as comt11do é grave e bella; parece con-

t ' ) Alludn li ~1;.,·u i 1 l ndo do R<'U nomo o obras. 
( 1 ) Liv ro l<o11e-fott119, odo Cl•l·Jt1'. 

fa sa e desordellada, mas co111tuclo é regular. () sabio 
conhece as cousa afa ·tada-, isto é, o mundo, os im­
perios e os homen ·, pelas cousas que o toca m, por 
sua propria pessoa; conhece as paixões dos outros 
pelas suas, pelos mo,·imento do seu coração; conhe­
ce os mais secretos 1110,·imcntos çle seu coração 1>elos 
que se revelam uo cios outros. E assim que cite pó-
de entrar no caminho da virtude. · 

O Lir:ro dos l'ersos diz : ( 1} 
«Se attento ohre ti mesmo, até em tua casa ; 
« 'ão faça cou ·a alguu1a, ncn1 mesn10 no togar 

mais secreto, de que possas Cn\ ergonhar-te. » 

\' (. 

Expressões ornadas e lloridas, um exterior prepa­
rado e cheio d'affectação, all iam-se raras vezes com 
a virtude sincera. 

Thseny-tseu diz: fü1 me exam ino cada dia sobre 
lrcs pontos pri ncipacs : r ão Lerei gerido os negocios 
de outro com o zelo e a mesma integridade que os 
meus proprios? 11fio terei cu sido si ncero nas minhas 
relações co111 meus amigos e meus condiscipulos ? 
llão lerei cu conservado cuidadosamente e pratica­
do a doutrina que 111c foi Lmnsn1iltida por meus insti­
tuidores ? 

KUOL~G-TSEU diz: I~ necessario que os Olhos Lenham 
piedadl) filial na casa paterna , e dt>fcrer11.;ia fraternal 
fó ra. E ncccssa rio que seja m altentos nas SUilS ac­
ções, sinceros e verdadeiros nas suas pala' ras para 
todos os homens, que amem com toda a força e ex­
tensão de sua affciç;io, ligando-se particula rmente ús 
pessoa ' irtuosas. E se, depois dt• quites com os seus 
deveres, lhes restam ai nda forças, cle,·em applicar-se 
a ornar o cu espirilo pelo estudo, a adquirir conhe­
cimento· e Lah•ntos. 

Tseu-liie 1 disci pulo de 11.1101 \ 1:-rsEr ) diz : Ser in­
íla mmado da 'irtude do· ::ahios; ·crvi r seu pae e 
mãe tanto quanto cstti ao seu a trance; rotar sua pes­
soa ao scn iro do principe; e, nas relações que di­
zem respl' ito aos seus amic,:os, ohserrar sem pre uma 
inceridade e lidelidadc a toda a pro''ª : ainda que 

todo o que obrai' ass1 111 po::.sa ser eonsiderado como 
~l csprovi clo de inslrnrrão, cu o chama rei um homem 
instruído. 

Kuo11M:-rsRl diz: Du rante a vida de vo~so pae, oh­
servae com cuidado sua 1·011 tadc; depois da sua mor­
te, tende se111pre o::; olhos lixos sohre suas acções. 

(Co11d ue). 

l'llYSIO N0\1 1.I S OOS C:Ol'TIS, lll A U~:S . TLllCOS, E J lJ OEOS. 

Pódc-se considt' rar os coplas como clcs1:c11denles 
dos antigos c:n pcios. Faces muito salientes e redon­
das, olhos pouco ah<' rtos, nari7. curto, hoct:a grande 
niuito distante do nariz, ca hcllos lanudos, e barba 
rara e pohrc: taes são a · feiç1ics que os caracterisam. 

Os baixos rele\'OS, as estaluas e, particularmente, 
a esphinge, restos preciosos das artes do antigo Egy­
pto, offereccm-uos os mesmos l'aractcrcs. A estatura 
cios copias é media, suas formas despidas de graça 
e ligei reza. O fogo cio gcnio, apagado pela suje i~io, 
já não hrilha em seus olhos; comtudo, nota-se-lhes 
ainda a ex pressão da sngacidade e da astucia. Ne­
nhun1a de suas fcirões accusa a coragem, a energia 
ou a vivacidade das paixôcs; 111as te111 o caracler da 
pacicncia, qualidade de que cm l<lo larguissima es­
cala os turcos hão i111pune111ente abusado. 

A phvsionomia do arahe diffcre singularmente da 
do coptà. Seus olhos são cheios ele fogo, seus labios 

( 1) Livro Ta.ya, odo 1. 
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dcl~ados e rosados, sua harba curta e disposta em 
madeixas pont'a~udas: todas as suas fór111as são ao­
guio ·as, e seus n1c111hros musculat.los re1ela111 antes 
força e agilidade, do que graça e hclleza . .Nota111-se 
estes signaes no arabc pastor; mas :::ào inlinita111en­
tc mais salientes no arahc do deserto. A indcpen­
dcncia d'cste, e o estado de gul'rra em que rire, 
dão-lhe um caracter de orgulho tiClvag:e111 as az no­
tavel. Todas as fcirões do arabc beduino rerelam 
uma alma cncrgica ; ardcntr, e 111anife:;tam a gran­
deza e nobreza 111oral em subido grúo. 

A guerra é o elemento do beduíno: quando uma 
in va ão estrangeira ou contendas inteslimtli pertur­
bam o repouso do Egypto, IHie-se logo em morimcn­
to. Não é para se altstar n'um ou outro partido; 
é para roubar ambos, segundo as circu nstnncias, e, 
para nos servi rmos da expr(':'sào energica d'um au­
ctor distincto, onde está a preza, está o inimigo do 
heduino. 

Co 111 tu<lo, estes homens, t;i:o lrm idos cm suas ex­
cu rs()es, slio ho11s, civis e hospita leiros na~ suas ten­
das. Hccchcm o estrnngl•i ro ro111 intimo agrado, hos­
ptda111-o, sustrnta11:-o, srn1 por uma e outra <:ousa 
cxigirelll grati fi cação ali;u111a, e tal ê o desejo e o 

prazer que sentem cm o obsequiar, que até o di1·er­
tem. N'estes ponlos diffcrcnt hastanlc dos mouros es­
palhados pela .\ frica. nêio ohsta nl~ estes professarem 
a mesma religião, e seguirem o me:--1110 gencro de \lida. 

N'atu ral menlc gn11 es, austeros e silenciosos, os 
arabes são inimigos dos jogos, da cmhria~ucz, e do 
riso: dcsconhece111 a calu111nia. e por isso raras \CZcs 
alteram a uniào que cutrc si reina. 

O arahc culti\êtdor, habitante do Eg~ plo. corrupto 
e subjugado, perdru quasi de todo o carne.ter !Jh~­
siono111ico .da sua nacfro. ~iio se lhe eneontra e:.-sc 
cunho de nobreza e 

0

l'le111ç;io que tiin pronunciada­
mentc distingue o arahr hcduino, e de que se nota 
alguus 1·cstigios sohre o rosto do turco. 

i\arrarcnws algumas a1H'cdotas para acabar de pin­
tar o caradcr e1wr~ico, a um l1'n1po cruel e genero­
so do arahc. Falla i\I. l)\•non. 

«Ao segundo dia d.e marcha das 11ossas tropas, na 
partida d'Alt'xandriêi, ;1l ~11 11 s soldados 1'11co11tra;·a111 , 
pro'\i 1110 de Bl'dêi , no d1•s1•rt o, u111;1 jon•n mulh er eonr 
o rosto cnsan;>ue11tado 1• uma n ia 11rinha nos braços. 
Exri laclos pela ruriosidad\', c-hê1111;1111 o seu gu ia, que 
ao rue.1110 te111po llws sc nia d'i 11lerprcl.<', e aproxi­
man1-sc. Urna mãe e u111 lilho rcrcni-nascido 110 111cio 

Typos coptas, arab~s, turcos, e judcos. 

<lo deserto! Preveem logo que tão cruel espcctacnlo 
é a conscq11c11cia e o cffcito d'u111 furor ci umen to. Os 
11111rmurios da victima sito rogos de misericordia pa­
ra o innoccnte que partilha sua desgraça e vae mor­
rer de miscria e de fome. Al ovidos de piedade, os 
nossos soldados dão-lhe uma parte da ua ração, es­
quecendo suas necessidades para satisfazer a uma ne­
cessidade mais instante, e prÍ\'a111-sc de sua agua 
rara, quando \111em aproximar-se um furioso, que, de 
longe, repassando os olhos do cspcctaculo de sua vin­
gança, não perdia de \'Ísla as suas \'Íctimas, e cor­
rer á mulher, a1-r<_mcar-lhc de ~uas mãos esse pão, 
essa agua , essa ultrma fonte de vida que a compa1xão 
acabam d'offcrcccr á tri!>te ! 

- << Arredac-1 os! (exclama eltc ), cita faltou á sua 
honra e ultrajou a minha.: esta criança é o UJeu op­
prohrio, é lilha cio crime. >i 

« Os nosso!' soldados pretendem oppor-sc; mas o 
ciume do arahc se irrita dcsordenada111cnle ao ver 
que o ohjcclo do seu furor continúa a cntcrncccl-os; 
prepara a sua espinga rda , aponta, fere mortalmente 
a mulher, toma a i1111occntc criança, atira com cita 
ao ar e a /lisa; depois, estupidamente feroz, fica im­
lllO\ICI e o ha fixo aquelles que o rodeiam , como des­
aliando-lhes a vingança. » 

«Um official franccz esta va, havia um mcz, pri:;:io­
neiro d'u111 chcfcd'a rabcs. O can1po foi su rprchendido 
uma noite pela nossa cava llaria, e o chefe ilrabc ape­
nas se pôde salvar ; lendas, pro1·is<1es, etc., tudo fi­
cou nas nossas mãos. 'o outro dia, errante, isolado, 
sem recursos, tira de seus vc tidos um pão, e dando 
metade ao seu prisioneiro, diz-lhe: 

- «Eu não sei quando comeremos d'outro; mas 
não se me censurará de não ler repartido o ultimo 
com o amigo que por tal tenho. u 

A physionomia do turcos tem muita relação com 
a dos arahcs. Adopta ndo os costumes e a religião 
d'este po\'O, tomaram Lambem o caractcr de suas fei­
ções. Mas as bcltczas dos turcos são mais graves, e 
suas fórmas mais delicadas. A espessura de suas pal­
pebras apaga uni pouco o fo90 e a expressão de seus 
olhos. Uma cor menos trigueira, uma barba mais com­
prida e fa rta, um pescoço rl'Clondo e grosso, uma ara­
\'Íclade rude, que cllcs tomam por nobreza, urna goc­
ca bem contornada terminam o retrato. O ca raclcr 
moral dos turcos apresenta as mesmas relações. O 
turco é capaz de conservar por nruito lcn1po cm seu 
coração o cspiri to de vingança, que dcsenrolvc ener­
gicamente quando a occasião ravoravcl se ªlwesc11ta. 

Ainda que natura lmente reflexivos e intc ligcntcs, 
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parlilha111 a indiffcrcnra do asialicos para as scicn- formariamo lirros para uma hihliolhcca, cm Yez de 
cias da Europa, e os preceitos da sua religião prohi- form,1r apo11ta111entos para w11 lfrro. 
bc111-lhe a pr.1tica ,das artes d'imitação. A hi toria do matn111011io é a historia da humani-

0 turco desc1woÍ\'C u111a pcrsc,·crança infaliga\'el, dadc. 
quando se Lrata de srguir um projccto susccpti,·el de Dois entes crcou Deu no principio, e crcoa-os 
o cnriqucrcr, e é ctlpaz de acrificar ao seu inte- para que se tl111assrm, e unissem e vh·csscm em 
rcssc os laros da amizadr, e <llé os do sangue. K'ou- commu111. A aura do Parai o IC\'OU nas azas o pri­
lra qualqurr circunstancia, é corlcz, scn·içal, bu- meiro suspiro de amor; o primeiro leito nupcial foi 
mano e ~rato; 111as estas qualidades não se eslcn- um leito de llorcs nascidas pelo impulso d'uma pa­
dcm aos chri.,tàos scnào tiuando cl'cslcs ha a esperar larra do Eterno, e ternamente acariciadas pelo seu 
al~uma Yanta~rn1: feição que manifesta bem a in- balilo sobciano. A ohra de Deu atra vessa os cculos 
toler,111cia rcli~io:;a que caractcris:f o turco. e sah·a as distancia . Quererá o homem dcslruil-a 

E:>palhados. disseminados sohrc toda a superficie ou emendai-a·? 
ela Europa e cm muitas parles da A ia, os judeus O a111or é uma farra, que termina ordinariamente 
conscnan1 sem altcraçào sua ph~ ionomia nacional e cm boda. 

' seu caracter moral. .\ s mrsmns causas que tem con- A ingenuidade do auclor d'r!'ta maxima só pôde 
scrvado puras e sem mistura as raças indicas e .chi- comparar-se ú ingenuidade de quem a applauda. 
ne1.as, hl10 i~ 1 ialn1cnlc obrado ent re os judeus. E ao O anior deve ('Onsidt•ra r-sc como um grande poe-
scu e-.;lrcmo affl'ITO p<.' las opiniões e usos de seus ma, cujo primri ro ('anlo t' o matrimonio. 
pacs c111c é dcl'icln a intt'gridadc de seus costunics Se 11 111 poeta lalino disse Nll'I' de 111171/iis, mil poc­
prirnit1vos: all'cno que <"araeterisa assaz a maior par- tas anteriores, c·oC'lilllC'OS r poslrriorcs trili dilo que 
te dos povos da Asia, muito maior nos judeus pela o bom nHllri111onio anlil"ipa n~ terra <l felicidade do r 
perse1·eranra e excrssiva conslancia que os caracte- eco: se virc~sem t•n1 t<.'l ihato Alexand re e Annibal, 
risa. Platão e H11111cro, \'iridlio e ll oracio, um milheiro 

As fcir<irs disti nclivas da physionornia judaica rc- de hcroes por c·ada Akxandrc e cada Annibal, um 
side111 prineipalmenle na fórrua do nariz e na do olho; mil hei ro de phi losophos por cada Plaliio, e muitos 
a sua sohranc!'l ha c1 cspcssa, e seu olhar fino e pc- milhare~ de poetas por cada ll o111ero, cada ll oracio, 
nC'lranlc. fale olhar, se nào e' muitas \'Czcs animado e cada Yirgiho, dobraram a ccn·iz soh o jugo do hy­
pclo fogo do gcnio, i11dica ordinariamente um cspi- meneo. 
rilo sagaz. l"m pro,crhio muito antigo proclama, que o que se 

Eg11al111cnlc de~prr1,-Hlos pelos christãos e musul- casa 111rttc a 111üo n'um tanlaro, onde ha no,cnta e 
manos. dc~d~' .º momc.nto cm qu~ o christian~smo _se 1 no' e cobras e uma sanguisuga. Quem acertará com 
tornou a religião dominante da l~uropa, e o 1slam1s- a boa presa? 
mo sr c:;palhou na .\ ~ia. os judrus não 'iram aberta Este pro\erhio de' r r:.tar rrrado: onde se diz o 
ante si srnào uma unira carrrira: a do commcrcio. que se easa. leia-se " qur sr ca~a. 
,\las não C'ra prati('tlndo o com111crcio cm grande que Conlam de p, lha!!ora:;. que tcndo dado sua filha 
ellc-; poderiam <'~capar aos rffcitos da intolcrancia rc- cm matrimonio ;10 maior inimigo que linha. e sendo 
liirio~a: a puhlieida<k das riquezas que adquiriam censurado por lüo r~tranha condurta: a ~ão posso, 
acordaria a in\ rja e ai ida conrupisccncia. foram, rrspondcu o philo~opho. dar-lhe maior prora de ran­
poi~. reduzidos a pratital-o cm silcn<'io, e a empre- cor nem cicra~ionar-lhc maior mal 1> . 
~ar 'ia· ~tthlrrranC'a~, e quasi sempre lorluosas. e D"cstc fal'lo, qur si mm t' l'l'l'O é bm lrorato. só 
d'ahi rsprrilan'm Iodas as occasiõcs que lhes podiam uma conscquencia se deduz: que tal seria a filha de 
offcret'<'I" algum ganho, rntrincheirando-sc n'11111a eco- P~ thagoras ! ... 
nct111ia extrrma. lrrada alt; ú a rareza, porque eram ~fio é possi' cl, srgundo Cícero, casar a um tem-
os 11nicos meios dC' comprnsar a pouc.:a c~l_cnsão de po com a philosophia e C'Om uma mulher. 
seu nc~ocio primiti\'O. Comt11do, Cicrro foi philosopho e casado. 

As circunslancias mudnram; mas o impulso dado O matrimonio é de todas as cousas sérias a mais 
su hsisti u. lfn hi pro\'\'111 esse Wo con hccido ca ractcr di \'rrl idâ. 
qut~ sempre disli11~11c o judeu. Esta scntrnça, qur s(' allrih11c a Hraumarchtlis, se-

As ft•içôrs das judias süo ordinariamente moldadas ría mais cxacla co1w1'hida n'cslcs le rmos: 
pela mão das (;raras, e estão muito lon;.rc de offcrc- O matrimonio é, d<' todas as cousas di,·crticlas, a 
ccrcm aexpn'ss;io q11C' caracterisaseusesposos. Equc cousa mais \<.'l'da1kiramcnte s<'ria. 
as l'a11sas morars e pltysic.is que modificam, d'un1a Casar é per<h'r a lil}('rdade e cnlrar na escraYidão; 
nHlll<'ira t;io inl'l'irrl, o cnraclrr dos homens dos di- diz isto o 1 ulgo. 
\Crsos paizrs, in1prram inlinilamentc menos ~obre Cas·1r é a<lquirir a santa liberdade do espírito, e 
o caractcr das mulhrres. Este é mais independente sacudir a l\ rannia das paix<iC'S; diz isto a razão. 
do clima, do r:rnero dr \'ida. e da natureza do ao,·cr- lemos el11 ~lad. Slal'I, qur o sa('ra111cnto do ma­
no. ~ota-!'C 111cno" d1ffcrrnça entre a mulher 'do fc- trimonio não apnga, como o do haptis1110. as man­
ro1 cannihal da ~orn-Zrlandia. e o scha~cm indico chas ori:.?:i11acs. 
da i\ora-llollanda e a curopca, que entre seus cs- ~üo comprrhrndrmo~ a profundidade nem a inten-
posos. çüo da maxima; pr<.'su111i111os, comtudo, que i\lad. 

Stad não ii-:nora q11C' para os c·atholic<.'S o acra111cnto 
do matrimonio conít•rr a :.:raça. A :\ILLTIER 

i\o matrimonio pôde acha r-se o inferno, o purga­
lorio, ou o paraíso. 

Aos primeiros caminha-se quando guia sómente a 
(l'aginns wrliclns dos Apontamentos para tem Lit·r·o, de 0 . l$C\'Cro Cabeça ; ao Sr~undO púde C'aminhar-SC <J uando SC 

CatalinnJ. - obedece tão súmcnte a um arrehatamcnto do coração. 

1'.\ lll\'f.11, ,\ llEl.\Ç<illS D.\ f'.\\llLI.\ E D.\ SOCIED.\DE. 

l V. 

O MJ\TlilMONIO. 
1. 

Se nos propozcsscmos rebater todas as vulgarida­
des que se tem cscripto e dito áccrctl do matrimonio, 

Por isso pôde dizer Pctit-Sl•nn com tanta jusliça: 
«para conjurar a lempcsladc das paixões, casar com 
uma boa mulher é um porto na tormenta; porém o 
matrimonio desaccrlado é a tempestade no porto. 1> 

Horrível tempestade! conlra el la só serve de pa­
ra-raios a morlc. 
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As avesinhas buliço as que cantam na c~ramada, 
a pombas que arrulham ternamente, a mariposa que 
rc' oa cm torno das flores, tudo ensina ao homem 
com a linguagem poctica da natureza esta Yerdadc 
ania!'í5ª e ann!q11i ladora: . 

« l u só, rei da crcação, obra .prcd1lecta do Crea­
dor, tu só te rebellas contra a lei eterna que rege os 
e. paros; tu só fize te do amor um com111ercio, e do 
matrimonio um repugnante jogo d'azar. » 

E o homem não se c1H·cr~onha da ua pequenez; 
e a humanidade srgue o seu caminho! 

Casar, para o 'u lgo dos homens, é um negocio 
como outro qLíalquer; casar, para o vulgo das mu­
lherrs, é adquirir 11111 111arido, ter o direito de sair só 
á rua, e mudar pelo de senhora o seu titulo de menina. 

Casar, para o honu.'111 e 1rnra a mulher de talento, 
é dar metade da alma e receber a outra metade; se 
a· duas metades se adaptam perfeitamente, ahi está 
o paraiso; se nflo se adaptam, se de duas C\Í ·tcn­
tias, que eram d'antl's co111pletas, resultam duas in­
con1pletas, ahi está o inferno. 

1\l edi bem, rós os na111orados, as proporçô~s da 
nl111a que en lregacs, e da alma que recebeis. E esse 
todo o segredo. 

O sim que se pronuncia nos altarl's lcrn o seu 
cd10 nnstcrioso ate aos ecos. Oure-o ücus. 

.\quclle sim cne1•na todo uni h~ 111110. 011 toda uma 
clei.:ia: um thcsouro de ternura e de felicidade. ou 
um' mar insonda,cl tlc pranto e de alílil'çi1cs. 

Aquelle sim é n sentença de vida ou de 111ortc pa­
ra o coração, e lah e7. que para o espírito. 

,\ledilae muito n'cssa palaffa tão cu rta de pronun­
ciar-se. e tão larga dt• sentir-se; de só trcs letras 
con!->ta. e é capa1. dt' end1cr todo o li' roda 'ida: cm 
lll1'11os d'um segundo ::ie profere, e dura toda a eter­
nidade. 

O 1Uat1 imonio é um magnifico alcarar que não 
tem mais do que uma porta: o amor . .\lguns allir-
111a111 que lambem te111 porta-f~1lsa: o i11ft>re.1.1·e; po­
rrm, cs~a está rescrrada para os cnlcs mais ahjedos, 
para toda a classe de gente ordinaria. 

Os que aspiraes a t•ntrar pela primcirn. purificae 
o 'o:.so coração; nem de pensamento j>rufoncis o 
::-anl'tuario. Os que aspirars a entrar pe a segunda, 
não \OS reg1;zijris. porque o codigo penal nüo marca 
para '<>S cadeias nt•m presídios, como para o rc::ito 
dos i11dustriosüs: a just1ra cio eco alcanra aonde não 
pó de chegar a j u:,tiça da terra .Qual ha 1 crú de n1a ior do 
que a rndeia e.o presidio que vós mesmos aC'ceilacs'? 

E. com tudo, nüo 1•du1;am a mulher; e deixam-n'a 
C'\\1osta ao risco l'Onstante da sua perdiçúo. 

fosinalll-a a adornar-~e, a ser, ou pelo 111rnos, pa­
rc1·c•r hclla. e que telll amor; e ni10 a en:-i11a111 a ter 
amor; e não a e11~ina111 a distinguir os alllores, e não 
a 1•11sinam a conherer os homens senão pelos galan­
teios que lhe dirigc111, ou tahez que pelos artilicios 
que armam <i sun innol'cncia . 

Triste cond icão da 11111lher l 
Mo basta <io no~so exigente sexo obter o direito 

de eleyer, e fraudar o sexo fra<:o até ao direito de 
arreitar, senão que abusa da superioridade dos seus 
rcnir::o ; e abusa 1·0,ardemrnte, acrescentando ao 
in ulto a crueldade; chamando ás mulheres arteiras 
e diaholicas. 

A rleiras, quando toda a sua arte se reduz a espe­
rar quiçá 11111 malvado, que as engane! 

Diabolicas, quando por cada infelicidade que o ho­
mem lhes perdoa, depois de publical-a, perdoam cl­
las ao homem mais de cem, e cm silencio! 

E diflicil a,·cnturar juizo algum a respeito da mu­
lheres quando se casam; cm geral carecem da con­
' eniente educação, e ignoram a importancia do pas­
so que \àO dar. 

Debaixo d'este ponto de rista, póde dizc1:-sc com 

affoilcza, que a mulher é um enigma que não se ex­
plica, ·alé depois do matrimonio. 

A primeira tarefa do marido, lcgra gera l, deYc 
ser educar earinhosamcnte ' ua esposa. A mulher se­
rá , portanto, o rellexo das 1•i1·tudes ou dos vícios do 
marido. · 

Não quer isto dizer que hajam tantas mulheres in­
fieis como maridos dissipados; nem que não abun­
dem mulhcrc de coracào de ouro unidas a homens 
de coni{·ào de marmore·, mart~ rcs ,·erdadciras do ju­
ramento conjugal. Xão é isso por fortuna. 

Os vicios do marido n;io se rcllc•cten1 sempre c111 
vicios nnalogos ela mulher. (Que !'Ora então da so­
ciedade•?) Hcllcctcm-sc nos ~olrri lllentos, nas lagri­
mas, na 1111111eu a amargura da inl'cliz que cngnstou 
a s11a alma pura e innoccnte n'uma alma <lamnada r 
corroída. 

.\s 'irtudes do marido rcflcctem-se sempre cm' ir­
tudrs analogas da mulher. 

E tào l'acil rcr a mulher boa unida ao homem 
múo, como dillicil que perniancra sendo má a mulher 
que se uni r ao homem hom. 

Qunndo o ltomelll e a mulhrr de talento se cstrl'i-
1am no duplo vinl'ulo da ,·irlude e do nmor, e o amor 
e a 'irl111Íl' formam o bai,el c111 que nprazirclm1•11te 
ntl\ ega 111 1wlo 111ar da rida, scn e-lhes de piloto um an­
jo; é a in1mortalidade o seu rumo, e o seu porto o eco. 

( l'o11li111ta1. lllllTO ,\11 .\:'lll \. 

SYLPllOS E SYLPJllDES. 

.\s m~ tholo~ias oriental, scandinariana, gcr111nnica 
e gaulcza, re1elaram ú nossa in1aginarào um 111u1ulo 
de genio~ bons e func~tos. O ar. a terra, os man•s, 
e o fogo que ~e rc,ohcn1 nas cntranhns e ú ~upcr­
ficie d!l tcrru, tudo é pornado .. \s tradiç•3es de ta.n­
tos pmzes e 11açõcs reem, nos sentlos de barbaria, 
co111ergir na Europa OCl'identa l, en1 seguida ús gran­
des i1nasô(•s que romilam sobre o mundo romano as 
legiões gtH'l'l'ciras do 111u1Hlo barbaro. A tahala que. 
ao longo do Euphratcs e do Tign', enxertou n'um ra­
mo judail'o as superstições da Persia e da Jndia. pe­
netrou na <;allia, na fapanha e na Italia. E grnH'­
mcnte com111entada nas csd1ola:s, e a 111~ thologia da 
idade llll'dia e:;capa-se, c\trarngante e vhantastica, 
d'cssa ru~ào <lc tantas crenras, como o phcni' da fo­
gueira aromatica, onde foi cons11111ido para rcnastcr 
mais jo1 en e rigoroso. Cada um dos quatro elemen­
tos po1 da-se de crealuras Ili\ :.tc ri o~as e in' isin•is .. \ 
terra é p11\oada pelos Gno1i1os. gcnios feios, infor­
mes e pequenos, que, com sua~ mulheres, chamadas 
(; nomida:-, habitam as fenda:- metallitas do globo. 
onde guardam. como os Grilfos das Arimaspa~, o ou­
ro e a prata, os diamantes e as pedras precio~a~ rs­
condidas n'estas 1111·steriosas prol'undurns .. \. ngua é 
povoada pC'las Ondioas, o fogo /'elas Salamandras, e 
o ar pelos S~ lphos e as S1 lphil eis. 

Os ·, lphos são dotados i.l'u111i1 mocidade quasi et'cr­
na. Dcllos, es,·cltos, gracioso., e le,ados sohre duas 
aws mais brilhantes que as da~ b1.rboletas, estes gc­
nios balançam-se nos ares, cruzam na atmo~phera 
por entre o· raios cio sol, cmh1 iagam-se do perfume 
das flore· que a brisa lhes en' ia, perdem de amores 
as donzcllas, e banham se nas 1wrolas que o rocio da 
madrugaria depõe sobre o calit:e l'aseioante dos lírios 
e das rosas. Esses ternos rnurn1urios, esses melodio­
sos accordcs, essa harmonia suaYe que ou,·is nas hei­
las noites d'cstio, quando Yagac · nos prados esmalta­
dos, pelas 111argcns dos límpidos regatos, e cm torno das 
floresta·, aca o os auribuis ao opro do zephno, ao li­
geiro zunido dos insectos, á' azas agitadas àas ª' c::i ·? 

Se um vlpho se dignasse apparecer-rns, clle \OS 
diria que estes ruídos, SObrC CUJU natureza tanto \'OS 

' 
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cnpanaes. são a linguagem suave e encantadora dos ' sem nada lhe corrigir, tirar ou tH'ncse1•ntar, a não 
ha1>i tantes do mundo aerio. ser a seguin te epigrapbe : Prof em .~ine 111atre rrralam 

Os ~ lphos occupam. ~m grão intrrmedio entre o~ . (posteridade sem .111àe ,. indicando a~sim , ~·om razào, 
homens e os puro espmto . O !;Cu rorpo compõe-se que a obra nào tinha modrlo. do qur muito se felt­
d'uma materia tão ligeira . tào tcnnc, tão transpa- citou no prefacio de que a fez prccedrr. 
rente, que os nossos grossei ros sent idos são impotr n- O succe~so ni10 illudiu a ron fiança que tC\'e cm si. 
tes para vel·a ou apalpai-a. Com tudo, algumas \·cz.cs, E te succrsso fo i tal, que sabendo qur o sru li' ro se 
re\•estindo-se d'un1a apparencia mais similhanle â prnhihia na Anslria . cscrc"cu, sem cxaggerar a \'Cr­
nossa, se tornam visivris aos mortaes privilegiados. dadc, ao marquei de Stain-ville, ministro do impc­
Est.as apparições, porém, sfio raras, e não se mani- rador cl'Alcmanha cm Paris : 
frstam senão cn1 favor d'alg11n1a jovcn que soube 
captivar um Sylpho pclo5 attractivos de sua bellczn, 
0 11 d'nm joven de quem uma ylphide se enamorou. 
Mas o grnio perde então o prh ill'"io da irnmortali­
llade; suas azas radiosas se dc::.prendem de soas bra n­
cas cspadoas, e o seu dc~t i no sr ('onfunde com o da 
crratura hon1ana, <1uc o fez dc~prcnder do seu pri­
milti1·0 esplendor. 

MONTESQ UIEU E OS JUIZOS DOS LETRADOS. 

Quando Montesqu ieu compll'tou a sua obra i111-
mor1al , in titu lnda () J<:spirito das Leis, não quiz. pu­
blil'al-a. :;cm primeiro 
a s11h111rllcr ao juizo 
dr um cios seus mais 
int i mo~ amig;os. Hel­
\Clius. sabio~ de· !!ran­
dc erudicào e ru-uitos 
talt> ntos: 

Este homem illu$­
lre. depois de haver 
lido e meditado o 111a­
n 11sni plo , taes des­
con('ha vos e incorrcc­
çües lhe encontrou ' 
q11r. desde logo, re­
putou perdida a fama 
do seu amigo . se se 
publ icas e o Espirito 
das Leis; e não ten­
do a coragem de ma­
n ifrsta r-1 he o seu \ o­
to, rogou-lhe a per­
missão de enviar a 
ohra a Saurin , auctor 
do Spal'lacus, e a111i­
goco11111111m deambos. 

« \' . Ex.º 1 e quc uma obra, de que se fi zeram trinta 
e duas cdiçües 1'111 dczenovc lll l'zcs. que está scudo 
traduzida cm quasi todas as l111gua~ . que. por con­
srq ul'nria. l' 11<:erra cousas uteis. nf10 mercec ser pros­
e ri pta pr lo é(O\ crno. » 

Esta ntrtn r datada de ~ 'i dr maio dr n:;o ; e C'Olll 
rffl•ito o /:".~pt ríto das Leís nf10 apparrceu senão em 
maio do anno de n:m. 

S1• f'o i 111 uilo lida, m11i10 adn1iracla, muito louvada, 
c·s ta ohrn. ro1110 todas as qul' prod11z1•111 u111a granúe 
Sl' ll ~õl r ;·10 , la111hL'lll i'oi 1111\ito alarada . 

~l .111
" lkffaut cli ~~1· que nf10 era () lispirito das Leis, 

111as o l's11irilu i;ubre as leis, pa lavra que 1'1•z. fortu­
na , porque linha jus­
tam1•1Hc o gráo de ver­
dade pr1•t i~a para um 
cpi~ra n1111a . 

.\las mu ito maior fo r­
tuna lt've e deu a ob1·a 
<'Ondc11111ada por ílcl­
H't ius 1• aurin aocdi­
tor. e maior fo r tu na 
11rnrêl l ao auct or e sua 
n1c111oria . porque o Es­
?Jfrito das /,eis é ainda 
hojr uma obra 111onu-
1111•nta I. e conlinuará a 
sei-o rm quanto hou­
'Pr ql11' 111 sai ha o fra n­
t<'7. e as outras linguas 
cm que 5e acha tradu­
zida. 

Este fez o mesmo 
j u izo do Espírito das 
Leis. 

Montcsqu iou. 

!•: pois que C\tractá-
1110:. 1•stc intcrr!'sa ntc 
c1>isodio, de grande li­
ç-fio para os i11dividuos 
de talento que andam 
amarrados ;is notabi­
lidades, seja-nos pcr­
mittido accrcscrnlar 

Srg~rndo nm e outro. appareC'rndo aquelle livro, a 
cclc!mdadc do auctor das Carias 1>ersas perderia os 
gloriosos titulos de que goz.al'a, como sabio e legis­
lador. 

" Ei~-ahi , escreYia llch·ctius a Sanrin , a obra que 
tão scrios cuidados me dá , pela a111iiadc que len ho 
ao nosso com muni amigo, e pela humanidade que clle 
muito melhor poderia servir.» 

Combinou-se entre os dois, que Ilelvclius cscrc­
v~ria a. Montcsql!icu, l'C\'Clando-lhc o.jnizo que ha­
viam feito pela leitura do seu manus<·r1pto, e convi­
dando-o a rcvel-o e a não publicai-o u'urn estado tão 
i 111 ~crfci to. 

Saurin temeu que Montc.quicu se offcndcsse : llcl­
vctius. porém, des\·aneceu-lh1• este receio, dizendo-lhe 
que o auctor das Cartas persas era homem docil. de­
scj~so d'acerrar, e respeitador dos conselhos de' seus 
anugos, segundo juízo cm que tanto, d'esta vez, se 
enga naram. 

Qs conselhos dos dois amigos exerceram Lão pou-· 
~a influencia em ~1ontesquic 11 " que no dia seguinte 
a resposta mandou o maun~cnpto para a imprensa, 

duas linhas de nossa 
casa, que r C'omo a nioralidade da narração. 

O 1·crdadc1 ro juiz de todas as obras, dr qual­
quer naturrza e csprcic qur srjam. é o publico, 
quando este pu blico raciocma, medita, e, obre tu­
do, sente. 

füC' u~ac com doçura, par:i melhor comprchender 
e pocl<•l'lks responder e111 harmonia c·o111 a razão e a 
verdade. f :ccltsiaatico, vi. 

A hrnc1•olc111·ia adquirr mais ami~os do que a ri­
qucw, e 1uais credito do que<> poder. 

• •. ,l.J.0:"(. 

Exph~açdo do enigma do m11m:ro a11urrdr111e 

O p:mlo ,; ur11a cor culiu o pn·to o <1 l11-.1m·o. 

llSIOl - l 1p1gupbi.J dr C.nlro l lr111t, lu tia llta· t1111 4 r. 


